
li SERl~- N.0 755 QO 
9 de Agosto de 1920 ~U e. 



-1=: 1 LUST-RACAO p 9 RTUGUEZA ·--­·---
Ed.içà.o cem.anal d.o jornal "O S.ECU"LO" · 

Dtrector-J. J. DA SILVA GRACA 
Propriedade <le SILVA GRACA. r.TD. 

ASSINA'fUl\Ml: Portugal, Colontasponull'n~7.~8 e F.spaolla: 
Trl 1110,tro ... • • . . • . • • .. • • .. • • ... 2SBO ctv. 

Rdltor -ANTONIO MA.l\(A t,OPE-; se111ost1·e....................... 5$0 0 • 
ADO..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . tOSOO • 

NUM ERO A'llU&..~o. 2 0 ctv. nrtlAccAo. n<lmtnlstraçao o ollclnllll Au d1 S1;11. o -USlll 

A delicada pele das 
senhoras ~~r 

que é um maravilhoso pro­
duto de beleza, ficarão de­
tendidas d'csse pt'nj:!o, con­
servando a pele clara, vi­
çosa, macia, livre de man­
chas, asperczas, queimadu­
ras, etc. 

Produto de venda 
colossal A' venda na 

Perfumaria da Moda, S, rua tio Carmo, 7 

Após o 
créme, devem 

passar relo rosto uma nu­
vem de 

produto só compara,·el aos 
mclhorrs do cxlrangeiro, li­
nissimo, garantido, de ricr­
fume aQ'radavcl, que pódc 
usar-se com toda a c<>nfian­
ça. lia cm todas ac; côres. 
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OSÉ Queiroz, apaixoumlo devoto das be· 
las coisas da sua tenn, rnorrou iues1>e· 
radamente . .A 111111 morto, subit.'l, em ple­
na rua, sern dolorosa o lenta agonia, 
quando regreSRavn do C'lR l de 11111 atni· 
go onde o hnv in111 levaclo 11i;sn n~oa de 
arte, comoveu qunuto11 11m11 voz aborda­
ram esse homom p111ido, que íoi robnsto 
e valente, do fnli\s m1\11H:111, do numefras 
afaveis, sompre co11111111 bom soni~o um; 
labios exangues e preocupado sotnp1·e 
com os interes11os 11ncimu\0H, !!Ob o pon­
to de vietn d11 cnHum 1n·tistic1L, e do 
amor dos ruo11nrue11tos o do roi;peito das 
tradições. ?i1odo11to11 luicioK lora 111 os 
seus e d'1\{ o ser mnis ap1-eci1wol ainda 
o esforço por elo e111p1-egndo parn snbir 
ao logar qne conqui11to11, mercê de uma 

tenMid11de iMxcodivel, de utn metoilo do k.1b.1lbo iute­
llgento o eficaz o do uma coufianÇ•\ ili111itncb na jus'i~a 
<ln cmum que defendeu com exo111pltu- energia: a 1u·te 
portnp;noza .. To!I~ Queiroz pórle <fü:er-110 um excoleul~. 
acabado modelo de autodidat:\. A.pronclen á s1111 cnsta, 
tez-se por el mesmo, ilu11trl1M10 no oonvivio do11 livros 
e dos lotr11do11, 110 contacto d1\S obm11de111·te que ostu­
don 00111 n11101·oso eulevo, oontl'ibnlilclo pt1r/\ 1111lv1w não 
ponc118 do olvido, d:1 i·uinl\, do 11b1\tulo1Lo 011 da faria vau­
dalloa dos icouoclastas. Dir-se-ILi:\ um 111011je leigo. vi­
vendo p11r11 o mnis espidtm1l e doce apostol11do depois do 
ltavor p1igo, em sm1 juve11t1ule, 1\11 ~rlLQl\9 o att-nctivos d!\ 
,·!da Wlll1d:1u11 despt-eecup ld \, olog llltO e alegt·e, o tri­
buto Jos vo1·des anos que os rnp~zos dt\ s111 ga1·açito sa­
biam pro11tar co·n o g 1rbo, t\ gentile•m o o brilb.o ign<>ra· 
dos da dorra11cad:1 e insuls:i 1nocida·Io do ngor.\. José 
l~uelroz re11cle11 1\ ena P.1tri1 f!arviços cnjn impo1·hucia 
nlngnetn de boa fé poi.le no~.1r e 1lo•11p ll'Jco qn'lndo ain­
da ora tão uoce1:1'!'lria a sua pra~euça, t1h s11lut1u· o se11 
oxo1nplo, tilo um 11 sua aoli 7icfo1l3 inoa11ç:1vel e q no o 
1·oolluuo nur1cn estimnlon. A.' me~n do c11f6 do Cltiado, a 
que coetu•unva ubancar com um restdto grnpo do ndia· 
tas, de litomtoa, do jorn11list:1'!, ficou va~o n1n log.1r q1te 
não orn o do urn 1n 1ledic01üe co no 1100111 Klll', 01u i;or.11, 
os freql\Out11clo1·os dos c1r.!s. w·111 o d.i 11111 pootl\, ele n111 
idealista., de ucn pol't11gnez de 011h·:i11 te111po~ c11jt\ cotn· 
panhi11 cou11fü1ú11 honra e deleite p ~r.t totlos nóq, m• com 
os olhos euevo'ldos de la~ritn 18 q110 depo:nos sobro o sou 
esqnifo este pobre mino do 11111ld 1tlos. 

~E:\! haja o &e:.ko Sacio11.1l. P'udo e n cou·\ a •C.\S· 
JJ.J tro• do dr. A.ntonio Ferr3ir.\ 1 Até qne, e nfi n, jns-

tiCicou o sen no ne e honrou 001i.lig 1 \tu3ute os 1n \· 
nes de Ga1·rott aqtnl<\ cm1:\ huh'I vez.J~ O!lf\tl9cid \do 
objoctivo s1tporior p1.r1 q•1e a inslitnira tl o ta11hs Vji1es 
profarmda pela exibição de niuhat•it\'I, 11ooetl 1deq, itn?u· 
dicloias o aCrontas á arte ve1\I d liN o á vor.l 1 leiM liu­
gua nossa. . . A.bula ·1çand J-11e a p }r o 111 coucliQões de se 
reproHoutar a udlllimvel, a 1inic \ tra~Jdl.1 ol \'islo:\ q 113 
possul1uo11 o qu.,, trei1eutos auos volvill >f! tlepoi!! de de· 
clatnada, aeduzln 1>lgu11s :irtisl11!ol 11ovos q 110 11 'ola vil·1\111 
1\8 forrnosur11S pootioas, os larnpejo!I do 1:puio, l\S m 1g11i· 
licencias di·~1uatic1\S que p \S!l u·,11u d3apercebidos a su • 
cessivl\8 oamndas de co:nedfantos; ak.lve11dJ·11e a mi ,. 

pfal-'l llH oxi~onoir11i d11 cena moderna, .Tnlio Dnutns, cnjn 
autorid11do p;1r,1 so•nelh11n~e empr.;;m 6 i1111lscntivol, pra­
ticou 11111:1 bo:\ 1\Ç:lo o jnnto1l mnis um titulo do gloria 
110!1 que lho g1· 111gcnram o no·no e a fama que dis!ruta. 
)(as que diremo~ do Amelia Rey Colnço 'l Qnou1 melhor 
do qno el:1, com a s11a discreta belezl\ sew arUricio~. 
!aiice de ne1·vos do1u1\ClO p~la m 1is ponoh-1mto lntcliiton­
ch, voc:\('lto 111111·.1vill1osa condc1zida polo 11111is oou11cion­
"io110 0Rt11elo. ino 1r1111da a c moç 1 iuoconto por nu1or só 
mot•ti\., a covollrn t1111usa, formosa, silnpl011, cnst11., 1~ 
•do nlva g1\J'gn11t11 de ol'ist 11 e pt·ata•, a «lo f11oos do li­
rioa o do l'OK 111., 1\ qno •o t111mdo tod l 11101·000 tor o aiu­
d11 é poq11ono•, n qne •vivorA omqmmto o amo1· entro os 
ho11101111 reiu·1r o so1np1·0 os ol 1os de todos 1\ verão com 
molhor nome•1 A111nli1\ H. 'Y Cllnço nscondon, co1n a eu· 
bliwo i11torpret1u,ião do Inês de Castro, A priuwfra plaun 
dos lll'tiijt1\!l dt'l\•11n!icos dt\ nossa terrl\. Os llphm11os corn 
que 1110 pro<1LÍl\r<111 oase labor, tan'o mais oxtl'l\01'1lina­
rio qu:mto 6 corto que n sua idade o asna onrta carreim 
cenica 1\ nb~olverh1n do quaesquer hcKitnçõoR, for11m 
absolut 1monto j 11sto11. Qn indo o talento ut'io é null\ fic­
ção, qmuulo 1\ arte 6 111u sacerdooio, 11lcnnç111u-se trlun· 
fos co1110 o que oh obteve e bem podo n gontili11sima nr­
tistl\ ropPtir, 11(1rna, por qne tem .jns íl 111110, ni; pnlnvr1ll! 
iuiciaee tln tragodh de .A.ntonio Füc•reirn : 

llo11r<11J o c.'aro dia . 
Meu dia t lo cli.o o, a minha glorl'I 
Com /Jr,7fld<1s llras, com su11Ns oo•es . •• 

~ jt\ qno fola·11os de teatro, deixem qno lhoe annn­
,11;1, cje a 11Hi1nll pt·oez 1 de Sat·ah Bernlmrdt. Soptua· 

gennrin, 11 gloriosa artista que aind11 ropresonta, 
apesar elo peso dos anos e do eet >1·vo do nrn11 pen1a de 
p1111, nllo l'Opous 1 o ulorrerá, decerto, em pleua labuta, 
ela qno de h11 111uito tmuspo:<1 os huwbr11es dn ituortali­
dade. A omb\ix 1triz da f!'ranÇil atr.ivcfa do umudo, e que 
a toda a pnrto ~em levl\do o esplendor dn arte o 1\ reeo­
nnnci 1 d11 llngua da sua terra, a musa dl\ tragodla, a co­
mediante inimitl\vel, 11·1s suas boras vngas pintora e es­
culto1·11, e que jA HO 11os revel1\1•1\ couto osol'itorn ao tra­
Qf\r 11s e11·1s 111emol'i1M1, surgfo co•uo l·o1111111ols'n u'uma 
c~ai g1'.\11dos follmH pllt'isienscs. N'osse rouumco, &l';J,h 
13erul111rdt ovoc11 pori:;o11ngeus E episodioa dos olncoontn 
ultilnos auoe, dando-uos d'aqnel:1a 111111a.a vozos os pro· 
pri<Je 11ome11 o encobrindo ontr11.'! sob psoudonimofl que 
rnl\l ns d!sfot·Ç1\ln 110.; olb.os do leitor eHcl1\recido. Obras 
d 'os to ge11t-ro 1111.o so1up1-e inte1-ess1\ntes, aluda quando ae 
não Cirlfl.\•U l11diviclualip·\dos celebres como :·farah Ber­
nhardt. U 111 livro do memo1·i 18, mesmo que soja escrito­
em f lrWt\ do rowa11ce, ha de atrair e euca11ta1· sempre, 
e sob1·oh1do qu1111do á de uma mulher e elo u1ua ll('triz. 
• ú' potito i•lole•, qne t\Ssilll se lu~iL11h\ a prcduoçito H­
terari 1 d 1 inl!ig110 a1·tist11, vae ser, polo menos, um dos 
maioreR ox:itoa do c11l'iosidade dos ultimo~ teiupoa. 

01 noHKOH 11rUatll11lh·iiw1ticos, por vi11 do l'Ogm, 11110 es­
crevem. A.ng11Rto Hoaa foi uwa excepçào e os sons livros 
11obro oois11s do to11tro lêem se com oulovo o p1·ovoito. 
Dii1·se qn~ ÍJl1oi11d11 ~i ·nões tew eeo1·it11!! ns &UM mowo­
rh\S o q 110 TJ1Lcind11 do Ci\rcno. que é não só urna artlat11o 
ilustro mn!I ttlmbem 11111a mulher do eElpidto, poseue o 
m'lterilll uoces!!Mio, ow apontame11toa, para as redigir. 
Porque as nito public:iw~ 

Ave lt no de A lme id a 
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FIGUEIRÓ DOf VIN H Of 

F
IGUEIRÓ DOS VINHOS é, incontesta­
velmente, uma das mais lindas ter­
ras de Portugal. José Malhôa, o 
grande apaixonado da paisagem e 
da luz, visitou.a, pela primeira vez, 

ha perto de quarenta anos e de tal maneira· 
se enamorou d•ela que a tornou sua patria 
adptiva, n•efa habitando uma grande parte 
do ano e em cujas deslumbrantes belezas 
naturaes se tem inspirado para a creação 
dos seus mais brilhantes trabalhos artisti­
cos. Alfredo Keil v isitou-a poucos annos 

antes de mor­
rer e quem 
escreve estas 

linhas ouviu-o falar de Figueiró dos Vi­
nhos com um grande entusiasmo - tão 
grande que ceni>urando os snobs que via­
javam gelo estrangeiro sem conhecerem o 
seu paiz, formára tenção de lá construir 
um chalet e, á imitação de Malhôa, ali ir 
passar todos os anos a estação cal mosa. 

Escondida entre uma cercadura de cas­
tanheiros e carvalhos, cuja verdura de tons 
variadissimos representa um quadro ma­
ravilhoso de efeitos fantasticos de luz - o 
visitante encontra-se de11tro dela de sur­
preza e f ica se de olhar extasiado a con­
templar a exuberancia do seu arvoredo e 
a gracios dade de um soberbo conjuncto de 

belezas naturaes . . . 
Se não fosse a grande 

distancia a que está do Ca­
minho de ferro, poucas 
ferras de Portugal seriam 
tão visitadas ; vae, bre­
vemente, porém, ser dotada 

de uma carreira de 
automovel até à es­
tação de Pombal e, 
assim, crêrmos crêr, 
o numero de pes­
soas que n•esta epo­
ca todos 0$ anos a 
visitam au1mentará 
sobrem a ne1ira. 

Não s có 
me r ece .a 

m . pena ir vi:-
1. Figueiró dos Vinhos <>l•ta sieral.' 

2. Chatet Casulo - A <1i11ende de J«»é r.iathõa em Figueiró dos Vinhos. ~ • 



sital-a pe-
1 as suas 
encantado. 
ras belezas 
na tu r aes, 
como tam­
bem pelos 
trabalhos 
a rt i sticos 
que, ofere­
cidos por 
José Ma­
lhôa e Si-

Jos;i MalhOa e o seu modelo. 

seus habitantes com a liberdade'e franque­
za de velho amigo que vae levar o con­
solo do conselho o:.i a esmola que mitiga 
a fome dos infelizes ... 

A falta de espaço inh íbe-nos de descre­
ver detalhadamente os prodigios com que 
a natureza a dotou e, por isso, limitamo­
nos a afirmar que, verdadeira Cintra do 
Norte, como alguem lhe chamou, Figueiró 
dos Vinhos é bem uma terra para poetas 
e para pintores! 

C. G. 

mões d•Almeida, tio e sobrinho, estes· ultimos 
naturaes de ali, se encontram na sua Egreja ma­
triz, um templo moderno mas magestoso, e no 
Club, que é um dos melhores do paiz, do 
qual José Malhôa é socio benemerito e seu 
desvelado protector. 

José Malhôa é venerádo em Figueiró dos 
Vinhos, não só pelas classes elevadas como 

pela gente rude das aldeias, que ele visita 
frequentemente, entrando em casa dos 1 e 5. Dois dos ultimos quadros 

do artista. 
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José ·Malhôa é um dos maiores artistas 
da nossa terra. A sua arte, tão grande e 
tão inconfundível, tem-nos dado algumas 
e entenas 

E• ver como ele sabe fazer a volta das ro­
marias, as procissões a passagem do com­
boio, as descamisadas, as lindas cabeças 
aldeãs. Como ele sabe dar os bebados e 
como ele toca as figuras de tanta vida que 

vivas se 
diriam. de obras 

primas 
em que 
olhos e 
coração 
nos ficam 
enleva­
do s. A 
terrapor­
t ug u esa 
nunca te­
ve me­
lhor in­
terprete 
do que 
este pin­
tor tão 
pessoal, 
tãobuco­
lico, in­
ter p re­
tante fiel 
do cora­
ção por­
tuguês. 
Na sua 
pintura 
predomi­
na a vida 
dos cam­
pos. E é 
vêr c O­
m o ele 
sabe fa­
zer cou­
sas •su­
P re.mas 
quando a 
trata. E• 
vêrcomo 
ele sou­
be mere­
cer bem 
o artigo 
do mes­
fre Ra­
ma 1 h o 
Ortigão e 
como ele 
é notavel 

José MalhOa. em Figueiró dos Vh.hos 

Mas não 
é só um 
pintor de 
nomeada 
que se 
especia­
l is asse 
em aspe­
ctoscam­
pezinos. 
Não é . 
Ma 1 hôa 
pintahis­
tori a e 
bem in­
teressan­
te, pinta 
vida ci­
tadina e 
me 1 hor 
não póde 
ser. Co­
mo his­
toria, ha 
um ou 
o u t r o 
panneau 
e alguns 
quadros; 
comoas­
pectos de 
cidade 
bastará 
citar ape­
nas o ?a­
do, em 
que não 
se póde 
dar mais 
f 1 agran­
cia, nem 
mais ex­
P ressão. 
José Ma­
l h ô a é 
(l.lmgran­
a:le artis­
ta. Sabe-

quando põe nai.:nossa frente ou um lavra­
dor de pele rude e queimada manducando, 
ou um barbeiro de aldeia esfolando quei-

xos á sombra de um castanheiro 
~ gigante ou de um carvalho secular. 
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nnos co­
mo ele é querido entre os artistas. Vimos, 
por este artigo, como ele é estima.do entre 
os aldeães. Bom, simples, amigo a1e todos, 
generoso, honesto e franco, Malhfüa 
tudo de bom merece. 



E• um 
grande 
me stre 
e ta m­
bem um 
homem 
probo. 

Que 
miis pó­
d e e 1 e 
d.e s ejar 
e que 
mais po­
deria ele 
ter que 
não me­
recesse? 
Malhôa, 
de resto, 
conhece 
a gloria, 
o triun. 
fo, a fa _ 
ma 

Sabe 
queéum 

,. 
José MalbOa pintando, na quinta da Pontinha. 

grande 
pintor, 
sabe que 
é ad mi­
rado. 

Tam­
bem é a 
j u s t a 
compen­
sação do 
se u ta. 
lento que 
é muito 
e do seu 
grande 
e oração. 
E que 
muitas 
obras 
primas a 
sua pale­
ta nos dê 
para sua 
e nossa 
maior 
gloria. 



JO.fEQUEIROZ E FERNANDEf(O.fTA, 
NA nA menos de duas dne ll ossas gra11des !ip:nrns 

das letras tombnram na escnridilo da Morte. 
José Queiroz, alma de artista, ligara original 

do estudioso modesto e sabedor e Fernandes Costa, 
ncndemico de justo valor e nomeada. 

Josó Qneiroz cnln fnlminndo na Rua do Carmo, 
viofüua de ullla congestão. Transportudo ao llospl­
tnl de S. Joeé chegou lá já cadaver, polo que foi 
romovido para " Morgno e depois transladado para o 

Museu do Carmo, séde da Assoclnçlto dos Arqneo­
logos, donde, á hora a que escrevemos, deve estar 
saindo o sen enterro. 

J osó Qnolroz foi escritor e foi um colecionador 
devotadissiwo. Foi ele a alrna da Exposição Ulissi­
ponense, uma das belas cousas qno existiram na vi­
da citadiua. O seu livro cCor111nica Portuguesa• é 
niuda unieo uo seu genei·o. Foi ole tam bem o orga­
n:isado1· do Museu de Mafra o a ole so deveria, se a 

1. José Queiro:t.-2 Um trecho da casa de José Queiroz na T. do Conçento de Jesus. O lrmlo do s1rtl~ta 
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morte o não t.omasae, 1111111 hia· p 
toria. do mobilai·i<> portngnOs 

e nm estndo !!Obre azn.le.jos. 
JoSé Q11eü-oz foi t.ambem nm ca· 

i'llcter. Colabor11.<lor da cllnsh-ação 
Po1·lugnoz1h, amigo velho do seu di· 
re-0'°r, ,J oaé Qneiro;r, p1-epm·ava-s~ po1· 
inc11111beuciil nosRR, piu·a renli1m1· muil 
expos.içito de wobilario no nosso Sa. 
lão de Festas. 

Tomos ew uosso podei· verso11 inó· 

Elle 
Am"ldOr dc> p.,1,..ncft. Peca r6ra. 

Com nmall'I prelo no olhor \'1d1odo: 
P-«Hxa l'm 01110 •bo1oco· accn1uodo. 
f'01$ Q\lt lo1xo, cm c~la.o. quer d1:cr ClH4• 

Oc··· corricao 9cnfll ~ olmo prccloro: 
Tipo ·lcho mlud.-.• o bóJo oiqut.,do. 
e o 1cbo1do dos lob10$ ondulodo 
Sempre que oliumo plodo Jh'o' srprrõ-

Peca otr1buldo ~ Sonto Co101lno: 
N~o tslJ mtncJd1l, mo~ e lolco llno 
Podem todos <htcr com dut'>toio. 

fm folcn('&S dcsb:inco O todos nós .• 
f-1'\ doc1110. a litura do Oucuoz 
N'vm soneto co:1do oo srondc fos;o. 

Reqerso do menú do jantar que um grupo 
de amigos e admiradores lhe oferec1:ra n 

em JO de abril de 1914 

Uma arca maraYllhos~, perte::ça de Jo'é Queiroz 

sistematisndo existia sobre ceramica, nem por isso lhe 
faltaram detmtores e invejosos. Isso neurastenisou-o 
e de ha longo tempo que um aborrecimento das coisas 
e dos homens o vinha avassalando com crescente in· 
h-ueão. José Queiroz, que !Ora sempre um conversador 
alegre, no temp~ dt>.e cavaqnefras com Fialllo, era ~O· 
ri\ uma pessoa triste, ntu doente, como ele dizia. IIa 
bem pouco aluda, levada a co11vorsa para a vida alegre 
passada, ele uos coutava a grande amizade cow •li'1·as· 
ouelo• o grande u1estre de tou1·eio, e ns snns •bromas• 
e peregriimções por tenas de Hespl\l'lha. 

Ferdandes Costa, wais volho do qne José Qneiroz, 
toda a su1i vida trabalhou e fõra um jornnlistn nott\vel, 
com agressividades e valentias. l'nblicon muitos e 
bons livros e !Ora 11 nlwa da Biblioteca Universal .A.n· 
tiga e ·Moderna de David Cornzzi, como hoje o era elo 
Almanaqne Bertrnnd. Ainda não lia muito conversa.. 
mos com ele u11 Uvra.l"in da Pnrcerif\ Pereira, nada dei· 
XMtdo supõ1· o se1i i·apido passainento. Duas Iigura.s a 
menos, minguando o espolio cow qne o IIontew galvn· 
nisava aindn os dins amai-gos qne oonendo vão. 

(C/lcMs S~rra Ribeiro). 

ditos seus. Dal·os-hemos b1-evomeuto, .juntando ao sou 
perCnmo o nosso ll"ibnto de &1ud11de, a nossa homena­
gem ao sen esCorço o 110 sen trabal110 honesto e Rn· 
perior. 

~'ex·nandos Costa ora uma figtu-a 110Lavel . .&'\ton·se 
com Camilo que em pn.gn lhe decllcon nm liVL·o. Bnteu· 
se com .Tu.l.io Dantas ua S11ti.ra celeb1·0 ·O Ml\é!tb1·0., a 
qne este respondeu co1u o cA11to da Hainha Olandia•. 
Dirigit\ nHimawente o •-Um1wnq11e B3rh·and• e ti11ha 
li.vxos sobre tllllO, poi& de t11do sabia coiu pnsmosa 01·1t· 
diçíío. 

;)foneu ua sua casa de Bemíica. Fot um g1·ando tra· 
ballmdor. 

t~ne a morto serona os ienbn sew turvaçõas no se11 
i-egaço. 

• 
Se.Tos!! Queiroz foi o nosso Jaoquemart, pois antes 

O jleneral e academ ico 
Fernandes costa ~ do seu estndo nada ou quasi na.da de grande e de 

~·---------: 
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A UNHA! 

-Cautela, que o bicho é de sentido e já derrotou uns pouc10s de 
forcados! 
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PALESTRA A~ENA Carta d'um boi 

A pena de morte nos a morte do nosso se1nelhante? Cer- l?odem-llOS a pnblicnçiio dosegn.inte: 
tamente que sim, a qnem tenha o oora· j •Sr. redactox·: 

Um jornal, q11b dEo vez em quando nos çilo be":1 for!"ado, c?m? quem esoi;::e 
l"elata curio11idades muito de apreciar, estas lm~ll6 e 0 loitôi que 118 1~· !1,.ªI Qnem lhe escrevo á o boi a qne se 
6 o cSeculo•, na smi edição da noite, llO passa.mio~ 0~ olhos pelo n~hcuu~o re!ore a sua loc11l no •Seoulo Comi· 
que ainda ha pouco, aproposito de uma das folhas .~iarias não temos 1~medio co• e que tendo sido embarcado .n'nm 
greve de carrascos na Alemanha, fazia senão oonvu. em queª morte. viol.ent.t\ co!llboio não chegou ao sen cleatino, 
a historia resumida da legislação de d?d home~ não rdpug~ia a m

1
mtos ~n~l- pelo qne os ,jormiie coucluiram qne eu 

varios paizes sobre a pena ultima. .AJ vi uos, :1 ° aen ° piovave que .i Ie· tinha sido roubado 110 trajecto. Nilo me 
lemos que a maneira de matnr o pro-1 pugn~uo~a se desse quan~o a morte fos- sofre o a11imo o ver Mnl!111· alguem in­
ximo legalmente varia de nação pru·a 8~ pol execuoll.? 1?gª1: Vlsto que se não ,justamente, por isso venho declamr­
n11ção, d'a( soubemos que a g11ill1otin!l d,í q?ando é cnmmo~,\. lhe que ningnem 1no i·oubou, nem eu 
não é invenção inglêsa como muitos E Jlt agoi·a coutemos que, ?'°hando-seltal coueentiria. O c11so passou-se do 
eupõew, mas nm e melhoramento• de hi\ ano~ 0 pal?strad~r aqm pre1;~~te, modo seg11inte: meteram-me n'uma 
cerlo sistema eecosRês e cl 'nl, tambem, de p~sagem n trn~a cidade fr?nteinça, cari·nagem ordinn.rissimn. - quando tau­
pudemoe medir o grau de ccivilisaçilo• ~~ f?l~~~o de amigos ~ conlido~i ~~ral tos aniruaie de inferior categorü\ viajam 
de cadn povo, com respeito 110 ru;simto. 111

, ª111s IIª umi~ execuQi ~ )ª 0 g ri.o e, em 1.ª classe! - juntamente com 11 va-
Concluiu o redactor,qnesedet1no tra· 11 .11'"ª f~ovoiiç,~ º':'Pª11 0 11 pr.onma. ca, minba esposa, senil.ora de sande me­

balho da compilação. por felicitar l'Or· Não aceiton.,. ~ convite, mas .º~ tapazes lindrosa e ainda convalescente, por ter 
tni;tal, onde foi abolida seruelhante pe- , 1 ~ ror.aiu ale.,,r~iuente em cm~iola, 00?1 dado á luz ha pouco iempo. 
nalid~de, mas nil 1 nos diz ee a m11io1•ia ~,un~is, cantntol~n~o e volt:i.ram no dia No compartimento asfixiava-se e o 
dos pcrtnguõaes aprov1\ ou reprova tiil segmnte um u,idtnha enJoados .ml)S espaço ora tifo peqt1eno que os meus 
resolução. E' natm·al que aprove, por· aco~dando em qne 0 especlaculo tmha chü1·ea e os da minha citada esposn to-
que ltll leis oi'ío existem, em gemi, se· val,ido ª paua. · · , 
não qunndo sancionadas pelo p11blico .. ' E. a verdade 6 que qnalq1~er d el~a 

Pois sim, mas 0 que nos parece é era incapaz.de matar nwagahnha.-001-
que não devemos conclnh-, do facto de sa, que, aliás, foze'.11.todos .os di~s al­
não ter1uos a pena de morlie que os uos- gurn~s t>essoas de .<'1:1J'l del~ca~ª"'ª de 
eos costumes seja.tu mais dôces do que se11t1mentofl não é !tono duv1da1. 
os de outro povo qne a teuhn. Repugna- J. Neutral. 

o «AZ» no Governo Civil 
Até que e111fiw se eucoutm á frente 

do distrito 11ma autoridade que complo­
ti>mente uos sa.iafaz: é o sr. Leio Por· 
tela ciJadão não só delica"lo, visto quo 
aprese11tou os Reus cump1ime11 tos 11 
imprensn, om ve"' de com ela J'epont,ar, 

como m11Hoa doH seus m1tcteRsores, 
ums tnmbem aviador uotavol, isto é, 
npto a vôr as questões IA do nlto e a 
pairnr acima das paixões da humani­
dade. 

Como oonseqnencia de tão p1·omet"9-
dom uo111e11ção, .iá cousta que a policia 
será [cita do aeroplano, resolvoudo-se 
assim o problema de policiuJ• to.la a 
cidade 00111 ti-es ou quatro guardn.s, 
que tantos são os quC1 cl 'aqui a dill>.1 rea­
tarão, visto que 1-0 demitem diariamen­
te uns trinta. AI a mil ou dois wil 
metros, com 11m ocnlo, avista-se a ci· 
dade toda e facilmente q11em teuha 
bom olho pode observar uma desordem 
no bairro alto e ao mesmo tempo um • 
assalto de g11tuuos no b11ino cfa Graça, 
uma contr1ivcuçíto de posturas em Be­
lem, etc. 

Até jA por a( se diz, ao mcno1· osboc;-o 
de rebelião: 
-~orna cautela ·cow·o •az>! 

Torre d4' chifre 

C:r.ianças ... 

Kão peqneuicus 
• \s crin.ucinlu1.g 
De mãos mui nuas 
Coitadiulms! 

0<1belo lofro 
Anelndo 
Parece ofro 
Em sol banhado. 

Semp1·e briucaudo 
.J 1m to dos pais 
\rão desl isando 
Som dai' 11is. 

.Brincum cm .inrdins 
Niis al111uedae. 
Os qnern bitis. 
lJo idéns ledas. 

Ah! quem uilo 1111-do 
Admira-las 
Kn 1 iperdade 
E dõceR .talas! 

g q1le sandade 
Da. nossa iufanciu. 
Rosa om verdade 
D11 maio.r f'm.gimcia.! 

Vin<le a meus bniçoi< 
Oh vequeniuo~, 
•romn.i 11br1tços 
Àujos divinos! 

Maria j. Celeste. 

1 

cavam com as pontas uns pm·edes. Co· 
meçou, pouco tempo depois da partid11. 
1\ minha companhefra a sentir-se peor, 
a revirar os olhos e vi que estava pi-es­
tes a desmaiar. Ora como v. s11be, 
eru comboios portugnêses não ha. cam · 1 
'pninha de alarme. t~ue haviu de fazer? 
Com uma cornada m'l"Ombei a portinho­
la e aproveitando a ocasião ew que o 
andamento do comboio afroux11v11, to-
1nei 1uinha eRpOsa enh-e os braços e 
com ela saltei para a linlm, sem que fe­
lizmente nos magoassemos. 

Esta é que é a verdade dos factos, 
que, se por nm lado isontam os empre­
gados da Companhia dos Caminhos de 
Fe1·ro de qualquer 011lp11, por ouh"o 
coudeuam a mesma companhia, por uão 
posanir, pn.ra os auimnia da miuhn. es­
peoie, de qnalidncles muito superiores .ti, 
de muitos homens, compartimentoR em 
condições de higiene e de conforto qne 
lhes permitam vilijar sem precalços. Se 
nós, oR machos.não lhe11 merecem os tais 
couder,ce11de11ci1is, ao menos teuha111-11e 
em atenção 11.s damas e ati-ele-ae a e;ida 
comboio nma Cl\J:ruagem em boHs con· 
dições, colll o leh'ciro .Para v1~cae sós•. 

Pela public1tção t!'osta carta se con­
fossu mt.0 abg.0

• 

O boi, que u. disse que tinf1a sido rou­
bado. 

Ne voulolr être rlen 
Fóra do praso, recebemos uma exce· 

lente tradnçião da poesia •Ne vonloir 
etre i·ien•, po1·Maroo Antonio. Se tives· 
se sido apre~entada. ao ,juri receberia 
menção hou'rosiasiwa, quiçá o premio. 
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fspeclollstos 
o~ h(lllhOl'l'H RHOOlll 1111turaJ111oute 'lllC• 

f••111011111odioo1<docdoon9nsgornis• e •01!· 
peoinlist~1R•, como "º 110 01irso medico 
ni\o llO 011tndnH110 todo o corpo huuumo 
e i'C11po0Uvlll1 n.Cocções. O que não sn.bo­
mo11 "ºjá lhOH noouioceu foi o que ncou­
ieceu ao uoHao amigo Ambrosio doH 
Á(•hnquO!I, o qnn.I, 11ol11mdo-so um d'cs­
te• cll.i1M ndooutuclo da cnboça, foi 0011-
Hnlllir um d011 tais medicos de cdoon\'111! 
g1m1i11•, quo depois de o ex11111iuar, do· 
d•lrf'U: 

- lbto é do ot1tomago. Vá procurar 
o dr. XX, que é especialista de doeu-, 
ÇllK de Pt1to111a~o. 

- C~nuuto lho dovo? 
- Oill<'O mil l'ÓiR. 
Pugou Ambr<lSio do11 .Achaque!! e cli­

l'igl11-1m no (ll!peoin.liRt1i, qne lhe dou 
!1111111 p1111ç11cli11 hnfl o Jogo Re11te11oiou: 

- IRSO ó''º figndo. 
. '1'~111ho do COllRlllt.111· lllll OHpecillHR· 

~11(11 111i11doz11!l 'l 1 
• 1 >o ílgndo, ap<1m1s tlo íigado. O 

iln11torXXX. 
\ , •. ex.• qnnuio teubo a p<1g111· "! 

· l 'iiu•o 111 il t'ÓiR. 
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EM FOCO@ 
ffiagalhaes Lima 

Oiço dizer a todos com respeito 
Que este doutor é Grão ou semelhante· 
Que ele o seja ou não seja, passo adeo;1te I 
E que llle faça muito bom proveito. 

O que posso dizer, como insuspeito, 
E• que foi sempre cidadão prestante, 
Bom porlugués, espírito brilhante, 
Que outro níio lia mais puro e mais per­

feito. 

Fafl a11os, vinte e cinco ou não sei quantos, 
(Porque n'esses segredos não me meto) 
E peço com fervor aos varios santos, 

Com desculpas, por ser em tom faceto, 
Que ele conte com jubilo outro<; tanto1> 
E eu lltt> faça em tal dia outro soneto. 

n •'llp<•einli1;l11 íigadal e11cosiou o 011-
\"ido á rogiilo R1111poit-a e 11orri11 : 
hou;.Tmlo illl\'O. O buço é que nilo está BELMIRO. 

- B11filo l'\>Ooit<>. ''. ex.• qn11lquor -""!!"""'!!"""'!!"!""'~.=~~~~~~~----------------------_;;-
coi~11 p111·11 o bnço... I ~? }~li~~ Yá. i111ecl ia~1tmento 110 tlouto1·1<·n1<Hid11{fo o por isRO veu1os m11ifm1 woiH 

Fln 1 ! ÍHRO ó oom o or;peci11li11tn tlo X XXX X X. qno ó e11pooiallsl·n d111111 l111>1 b<lbntloi< do q 110 E"SfomentloH: (o po1'(]u<• 0 
1loonç11H do bnQo, 00111 o clonio1· XXXX. 1111c1·11vnrl111< 110 mo~minho d1l 111iio ni<· oq.~1111i1<1110 elo po1·t11~m~i; p111w•n q11n 

.A111b1•01<io rml1'(\jl;011 oillCO mil i·éls o q1Hll'dn n V•Wá que> 111so pas1111-.\h('... p<•tl•• 11111ifl bon pi11l{a elo q11 .. boa nli· 
''11c11111i11 ho11·KC• p11r11 o cousultorio tio ,\' hol'll 111·11Ro11!0 o .\111bi-oaio ,j1t diH· 111n11l111;ito. e asE<im '"' <'Xplirn lnmhnm 
~•pt•clulitdu buc·ic·o, quo lho r11fo11 cow pnndmt h•0s conlos do ~'éi.11ovai1\11111-
"' po11tnK 1loH clodo!' 1111 pele da bar1·i~111 nhà (·0111111Hm· 11111 e!!pc<'111hst11 rtn dol'Jl 

1
,, loJ.to pNc11bN1 que o cliente sofria doH ç1111 do,; pnizos quoutes . yoi'(]no 110 ulH· 
riu". 1110 lll!l(hc•o q11e o ex11nuno11 (nm P!llX'· 

- ~"t•>s" cn ... o... c•iallMtn 11(1 :1!ecçt:íel! <111 p!'lr- elo 1·:1!<>11-
- :'\'oH"'" c11~0.o mo111•olega XX.XXX 11h1u· cll1'<•ito) ea!n om liizer quo tiuhn 

(. qw (. "!IJl<l<'inliH~ tle rins. eHt..1do nlg111111 anos em Afril'a. 
lfn,•cwll quom 1uloucreàite u'nHlwl hiH· 

klrla, m111; e1-eiam qnf" t!'m um ~11111liu l 
rnudo elo vN·clndo. 

o que nunca foltn 
l•'11lt1111\'llC'lll' ... 
l•'11lt1~ 1111111toi!(11 ... 

o, 1·illl'o mil 1-éi11 da ordem e cawi· J<'nlll~ foiji\o .. . 
nhnrln pam <'lltlll do 111-. X...'CX,"\:X, q110 "'nlta <'lll'\'ilo .. . 
cbumou uouwH fClioR 1\ todos os eoleg11>1 1 f<'ultn nr1'0~ .. . 
quo ntó nll tinham oxnmiuado o Am· f<'11H~1 1•nr110 .. . 
bmsio e q1w dodarou que ae111 1tw11 J•'nHn ll'ito .. . 
1111111iM(! d11 11rhu1 uacla podia diag1101<ti- "'ulf.a 11wite .. . 
mr. ílt't•eb<•n 011 cinco mil i'éis. u11md<>11 1''11111111111 ror d1• 1·0Íl!l1s por mai~ quu 
qm' \ mbroi;io 110 dia 1<og11i11k' !lu-. IP· 1101< tli.~om quo \!if<> não pa.""ª cio hoa­
'1°•1""8 O liq11iclo lll'ÍllllrlO, do 2.j. hoi~ll', tOH lllllK hn 1111111 ('Oi.B<I qno 111UIC'll Ílll· 
nnnliKou-<> <'Otu tompo o paciC1nda ,. lu11. llNll falt1:, uom fultar:í. 
d'nli 11 f,ra.< dl1111 .A mbrORio volt.ou po.111 - Qno HOl'A ·~ 
11•KpoKl.11 , toudo <ln.cio miüs c inco mil Orn! qnn Ho1•1I! L-0' o v inho! .l!l11 tro111 
t'(Íi~ poln. 1m11l1Hr>. VOHHOl'ill!I 0111 q1111lq11or h1bElJ'IUI. JlO('lllll 

· ,\ 11rim1 11iio 1.(>m 1111d11 1111orm111. moío >iko o vorão i>o são ou uito 11orvi· 
l>•· qnn "" q11nix11 ·1 doH. f4l' C'11ri11ho. IA i11so é-m111-1 11 nlmn-

quo lotla 11 geni·e u11d11 por ai muito ~n· 
tlH!nita, 11pez1w ela cart>stlu n dn ful111 
rl11 g011N·oR, a 011cha a11i111nto::1·11foH. l!'ll· 
lt'OK, clrcoK, pr11ç11$ do 'om·o'4. roeinto11 
do bai lf'~, etc. etc. 

l•:Hiá tudo bori·ncuo. 6 o quo 6. 

Corrczspon dczncia 
/,. S. (Santa·em). - H .. ~•·r\•111110>1 

1mm 1~ Torre de chifre um peq110110 
OKpllço, pelo que ni'lo i;e•rá Horvido. \1 
vni 111111~ daf! 811118 qnadnw<, " ro11tl\ 00111 
eorto • 

Maldita politica port<Uguesa 
Que assim arzimas pai:xlies / 
N<io t>és, por exemplo,, a inf.!lt•sa 
E a d'outras cioilisaaias naç6esP 

- Hn oito 1li1111, roRpouclon o clooufo, clunciu cio 1u11110 cl11 uvn, m11is on 11w­
q11 .. ix11n1-1no c1'1111111 dõr de C'11beç11, mas 11os miHlnrndo 1•om outros Ulf(t'ediE>11t1·~. 
ni:om. 1•0111 ft·1111q11C1za, jA me uão doi li fl(lmpro 11 111a11ma, assim <'01110 n 11b1111-
11111l11... O q1w loubo é 1111111 11ub11 f'll· dnilC'i11 dnH frog11êsos que o proc1u:11u1. 
•·r.1vud11 110 rl1>do meimiuho cl11 mão f'>'· f>11l'(l(•n ultl qne a qunutidade do vi· Almeida S. V. - Out<T'O cnm a wn11i11 
q11er1l11.. . j uho 1111ulC'11W~ na raziio inversa do quu- df" Cazor "\"ersos. Porque nilo fo;-: bo&n,., 

- Q' hOWl•W ! porqne 1100 diSHe lo- dnido drt dos g<lllOl'OS de priWOÍl'il lll" que l'l'ndêm iauiO dinhei1ro ',' 
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FAUNA PERIGOSA 

A giboia 



ILUSTR~ÇPiO PORTUGUEZA 

PORTUGF\L ARTISTICO E MONUMENTAL-EVORA- Vll 

Portico da so'a capitular e do refcitor io no r. tousfüo 1 
dos Loios. , 

• (CJ/cl1é Furtado & Re11s) 



I.) ELOS nossos teatros nada ha 
de ncvo debaixo da luz 

eletrica. A Labareda, que no Politeama 

Tenente coronel Felt e flell'1tO 
l'elt { Al11us da 1..:unhR e Berta 

Viana du Mo:a) 

\ 
f 

~ 
Beaucourt e Tl'nMle coronel Fe/t 
(Araujo Pereira e AllllS da Cunha) 

subiu nova­
mente, teve 
um desempe­
nho soberbo, 
em que Berta 
Viana da Mo­
ta e Alves da 
Cunha tive­
ram os papeis 
primaciaes. A 
Labareda é 
uma peça cu­
riosa, interes­
sante que se vê 
com agrado e 
por isso justa­
mente consi­
derada uma 
das joias da 
dr a ma t urgía 
moderna fran 
cesa. 

Depois de A 
Labareda no 
Politeama e de 
O So n/20 de 
ama noite de 
agosto no Na­
cional, tere­
mos em breve 
um grande 
acontecimento 
nos nossos tea­
tros. 

Trata-se da 
adaptação de A 
Castro, a fa­
mosa tragedia 
classica a que a 

pena ·scintilante do sr. Dr. 
julio Dantas vae dar bri-
lho e calor. -

No Apolo prepara-se 
para breve a premzere de 
uma revista para que já 
o nosso Leal da Camara 
fez um interessante car-
taz. Monsenhor l1Jsse11 

Emfim, se por agora é <Joilo Lopes> 

paz podre, breve será _ 
pletóra de interesse e de animação. Ora to-

. das as revistas antes 

Conde de Mauret 
{Sam\il~I Dlnlz) 

da premiere são ma­
ravilhas. 

Podemos por isso 
garantir que será ex­
celente a proxima se­
mana teatral. 

(Croquls de Rocha Vieira). 

Felt e Jlq/ena fei't 
{Al11es da Cunha e Berta Vleno do Mote) 

~================================tf:jY· 
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AUTÜM:'o 
BIL~.MO 

o 
aulomovel 
õa moõa 

Uma 
inõuslr ia 
absor\·EnlE 

TAM•&" no~ ~ noqilo a luta wlro lob>;M o 1•· 
lismo a moda iem '-... / br~~· 
p.rodominio, com o \ Da todo ceio embale de paixões e in&ere~sos, o 

tom em fado, vleto que a automovol q110 no sou deb11&e ora uma car.mg110· 
moda ó a rai.lll1a a cujas jO!a ridiculn e quaei incomoda ó hoje uma ox-
exigencins todos se curvam. plenrudu maquina, plotório11 ele foi:ça e elegnncin, 

llu qnem profira automoveie iuglesoe, ha quem ante a qual u distanoi1i não existe. 
os p1'0!.e11da nmoricanos, hu qnew go11to mnis dos Lisboa-Paris? l'olH ó 11mu viagem que em pou· 
fr1111oe11es, o ha quem ambicione os Hulim10R. coe dille ae !1111 l\ 1

11111 magnifico antomovol sem 
l!l' cluro qllO entre os g1·n11des fub1·iouules d'es- dependonoiu do l101iwios, eem incomodes de mni.or. 

tas 11119õos flG h-av11 umu lntn ooneh111lo, luta de E111 Portug11l não. J!Jm Portugal mercê doa 1111nH 
todoa os dilla, prepetuu mente recomeçada. esh·adas honiveis, ORSOB incomodos exi11lem o 

l!l' a lula poh1 supremacia da l:!tlll uuoionalidnde. certamente oxit1tirlio. 
Como so isso fosse pouco ba ainda denh-o d1i mesma )lns PoJ·tu,:,al ó tão poqneno e tão farto m1mdo 

Um Bignnn com o sr. Perei ra de Cor11elho 
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O engenheiro B1gnan 
C.1..liché• Neyrond) 

liAAQi'io tor idendo obru 
mnia mnmvilbol'll. 

O n11tomovel vule nm 
poema. Corno •Sport• é o 
melhor sem d1wida como 
meio de cornnuic~ão é 
tão bom que t ransfor· 
rnado em •Cntniou• ele 
vae do Cabo ~. Vicenf.e 
á peninsnln da Knmst­
chaktn, elo Tc>rrito1·io 
d '.A.lnska á 'l'en-a elo Fo-
go, de ~fanocos ao 
'.L'rnuswal. 

1-ern o antornov1·l 
pitni C-Ol'l'Or! Que 
não potl iu a e·; vi-

O mm1do ho,je é do antowo"el o o fnlnN por­
tence-lhe. 

Na paz, via,111·1\ de lmco, Cllmiuhão elo carga, 
Clll'l'O de SOCOl'l'O do bombOil'OR, Oll c.u·rb cl'aasii;­
teucia; ua. gnen11, tank•, anfomovel blindnclo, ca­
nhão anti-aerio, cosinha on sal1\ cit·1trgic11. 

Qno euonn<', quo impor!11utit1si1110 papel o seu! 
A'11vezesos fabricanti's co111p1·azcm-so 0111 cleso­

nhnl' e fabricar o lipo d1\ moda. 
Hoje é a mn1·t•n X ou n marca Y quem domiua 

os de~jos, quem concont..ra as atellçõe11. DepoiH 
essa m1urn 011 paf!sa on ao apaga para da1· logar a 
outi·1\, o outra, e outl'I\, que h'azom o rnol!lllO con­
dão . .Ago1·a 11 marca qno do1ui1m a .l!'ran~·a. qne 
dorni.un. P1wi.K, qno ontoulece rnPsmo 
u. C'abecinba de .llado1uoiAollo F•1bris cl& 
la Cig11lo é • fJ11 Bignnn•. 

• 
qne ~mgi·.-1111 <'ora~·ões e fort1111rtll. •UI Bignnu•! 
mm qnnuto e em quão pouco esfll o sonho e n 
11101111. PoiR (1 isto Loitol" De reH1o qnnlqne1· jol'nnl 

Um dos ultimr s modelos 

d1i Cidade Lnz te dirá o elogio da maquina que do-
111i11:t a~orn e n quo com toda n perici1t Mnde· 
moiRollo li\ Ciga.!e toma o voJa.nto. 

De l'Osto de todas a.s modaa é os ta a mais iuofeu · 
slva. l{onve a mol.11\ das maugas de prer,uuto, das 
a11q11iubas do lll':uue, da sah-calção, dos obape1ts 
cClOOhO>, dos ch1\po116 cCharloUe>, dos Ch1\p0US 1"0• 

rb de C1lr1·<', muito mais chapous de sol do que de 
cabeça. )[as tuclo isso quando passa resta sem pi-es­
timo e sem valór, envelhece rapidamente pois que 
rapidl\1neuto nascell, inchou, secou e morren:.A. mo· 
da nos •Sports• não é assim. De aco1·do que o lanQn­
monto do disco não seja hoje u1111\ cousa comum, 
isto ó o disco p:ll!Sou uo moda. :'1!1\S atmvess1\r a 

nado o canal do Ciilnis 011 

fazer a travessia do 'l'ejo 
isso slb coisas que não 
p:1ssam nnnca. A moda 
nos automovois não é pro­
veniente de um capricho 
ruas apenas de qno um ft!. 
bricmito logrou pelii per· 
feição da Bill\ mar<'!\ atrl\fr 
1L ateução do publico e 

....., soube-lhe impô1· o ee11 
producto, que deve fatal­
mente ter qnalidndes que 
tornern o seu tl'inufo mnis 
ou mouos viavol e d11rl\doi-
1·0. E aqui tom o leitor CO• 
mo onutomovol da moda é 
este. Pol·quê? 201-que é. 

Como o é o 1rn lto 
tango em i;apntos de 
Bl"nhora, Oll O cbe.je~ 
em tecido discreto. 
:i\fas woua ou não um 
autowovol é sempre 
um bom meio, um ex­
celente meio de tran11-
po1·to. 

(cl':licl.és• e didos pdit cn~e Pereira de Cer11Rlho, Ltd. 



NAS LEZIRIAS DO TEJO 
o de T certamen 
ractores A . gncolas 

A Federação d . . 
tos Aaricol os Stndica-

de Portugal abª~ do Centro 
curso nos Cam nu um con­
ga de tractore pos _de Arria-
tractores d s agncolas o v eram as . s 

as e ao lado d ~ suas pro-
gar puxado a b <?~arado vul-

0 1:s o pequeno 

lavrador .· obr . viu a 
d a mteligente 
a meca . 

que auxilia~ ~eª 
1 ~em a sulcarº; 

el rra para que 

fl 
a germine 
oresça e f e 

cios rn ru­e em -
A's ex . pao. 
ass1· --t. pertencias 

"Ili O pr~sidente sdr. 
M1 n · t o . i s e rio 
imensa e 
que cl . g e n te 
· teia de 

nosidade cu-seguiu 

(ClicM$ 

o Sr. p . Minlsteri~~sgtente do 
nlo Granjo r. Anto­

juri.' como 

o trab lh d 'f ª 0 dos 1 erentes s· t mas is e-
, cada qual 

esforça d por 1 n o.se 
li ograr me 
d~~;,e.s resulta: 

s~rra Rlhelrol 



AITllJAI ILUIDAllDIEff 

O p'ntor Antonio Ramos Ribeiro1 que no 
Salilo Bobone fez a sua exposição. 

!<ui Ch!Rnca 
autor do volume Phantasmas 

SE no estmngeiro o qne 
p1-eocupl\ a opinião 
são os csin:u-feil1ers• 

e 1\ conferencia de Spa, 
enh'e 116s além da grôve 
dos olMrico& e dos acou­
tecimenf.os de Sautarem, 
nada ha de graves coiaaQ 
que 1·C>qneira111 conspicuas 
e ponderadas paginas. O 
pintor Antonio Ramos 
Ribeiro, discip11lo de Ha.­
bormaun de lVIuuich. ex­
por. uc Boboue. A critica 
disse bem e a exposicão, 
qne foi muito concorrida, 
deve ter deixado o artista 
satisfeito. N:\ ~ociedade 
de Geogrufü• o tPue11te 
mexicano sr. Elordny fez 
com sun ei;poR<'\ nmR. co11-
!erencil\ sob1·e o e Mexi e o 
elos nossos diM•. E Ttni 
Chhlnca, notavel escri­
tor que por nolitica se 
encontra em Hespanh1\, 
deu-nos mais uw livro. 
o segundo da serie • Ro­
A1n·reiQÕOll •. · In tltn 111.·M 
• Phnntnsmas• é 1111111. bela 
aérie de quadros hiato- · 
ricos traçada com grande 
belesa e vigor. 

NA CONPERENCIA 1 E SPA 

O bnente mexicano sr Saut Elorduyque· a 
Sociedade de Geografia com sua esposa 

a senhorita J.,uz Arangon fez uma inle· 
r"ssante conferencin. 

M inistros e diplomatas estrangeiros no dia da chegada a Spa. (Entre eles \lê-se o sr . Dr . Afonso Cost a e o nosso mlniflro 
em Londres sr. Teixeira Gomes) 



DA ARTE DA APRESENTAÇÃO 

CA_LÇA_R_ E ·E JSZr 
Palavras sobre a gentileza que pode ter 

um artefacto 

Uma das mais gratas missões que nos cumprem 
nesta revista hebdomadaria da vida portugncza e do 
movimento social é a do registo do trabalho digno 

Pedro Aloarlnllo leal 

de louvores, das pros­
peridades da indus­
tria, da frutificação 
dos empreendimen­
tos comerciaes. 

Com efeito, fazer 
referencias a estes fa­
ctos é elevarmo-nos 
a nós proprios no 
conceito justo do de­
ver cumprido por­
que é dever da im­
prensa consagrar o 
esforço válido e bri­
lhante que aumenta o 
prestigio do comer­
cio ou da industria. 

1 E' assim que hoje 
se nos enseja o falarmos mais uma vez do notavel 
incremento que está tomando o genero alto do cal­
çado e 1 e g a n te , 
cuja manufactura 
está sendo das 
mais habeis entre 
a pericia dos nos­
sos artífices e su­
perior a todas as 
e o n géneres es­
trangeiras. 

aparencias, o que é facto que é ele, quando se rea­
lisa encantadoramente como no mostruario da 
SAP.\TARlA OENflL L.º\ só tradu.z o refina­
mento artistico de uma 
profissfio que é be­
néfico mesmo sob o 
ponto de vista social 
e economico das di­
ficu Idades presentes 
- dado que é, em 
parte, com o pro­
gresso da produção 
profissional que elas 
se podem ir anulan­
do. 

Poucos titulos de 
firma industrial e xpri­
mem, melhor do que 
este, o carac ter da 

Joaquim Aloarlnho Aguiar 

da sua distinção. A SAPATARIA GENTIL l ."\ 
dos srs. Joaquim Alvarinho Aguiar e Pedro Alva­

Para docu­
mentar esta afir­
mação, que hoje 
rep1ti1110•, ofere­
ce-se-nos o exem­
plo da SAPATA­
R l A GENTIL 
L.0 ', da Calçada 
do Marquês de 
Abrantes, 8, on­
de as surprezas 
na admiração da 
novidade de gos­
to, de afinamento 
da perfeição e da 
resistente, bem 
visivel solidez do 
calçado exposto 
constituem a in­
falível impressão 
de quem ali en­

. Facllada do estabeleclmwto 

rinho Leal, é efe· 
cti vamen te 11 ma 
casa de gentile­
za, pela perfeita 
correcção de tra­
to daqueles nos­
sos amigos e pe­
la sua eleg~ntis­
si ma instalação, 
onde as obras 
expostas causam 
as maiores am­
bições á ai ta 
clientela femini­
na quediaadiaa 
admira. E', pois, 
gentilissima a 
sensação de per· 
f eif<P e d e b e I o 
que ali se co­
lhe, sem havt·r 
nist<o um cxage· 
ro. E é assim 
que se justifica a 
acemtuada prefe­
renc.:ia que estão 
dancdo a esta sa­
pata1ria da Calça­
dadto Marquês de 
Abr.antes aquelas 

trar. Seja embora o luxo uma palavra que destôe 
ao ouvido de alguma gente afincada no odio ás 

pessoas que na vida elegante da cidade têm em mais 
alto grau o gosto de vestir e a arte da capre:.entação. 



FOTOGRAFIA BRASIL 
Retratos de Arte n 

A molhor o mais co11co1·rlda ca­
sa no seu genoro. 

Optima inatalaç6o 

R. da Escola Politecnic~, 141 

~º:~~~1:7:~:=~ ;~ 
l'uodosde reservn e ame>r· 

Usaç!o . . . .. .. . . . . . • • .. .. . :!8'1.0IXS'JO 
J;:scudos ........ l:U"ll.~ 

SEDE EM LISBOA. Proprlotarla das ra­
brlc.•s do Prado, .\larlanula e SObrelrlnllo 
<Tomar J, Penedo e c:as:.I de HormlP ( L.otad) 
\'alo Maior ( Alber!(arla·a-Velha). ln•lala­
dM pnra umaproducàonnunl do 6mllhões 
de qullo~ de papel o dlMpondo dos maquinis­
mos mais aperrelçoados varn a sua lndus-
1r111. Tom ein deposito gr1111de variedade de 
pnpols de escrita. de l mprossl\o e 11e e mbru· 
1110, Toma e executa pron1amen1e encomen­
das para fabricações e•veclaus de qualquer 
<ruantldnde de papel de maquina conunua 
ou redonda e de rõrwa. 1rorneco papel aos 
mais lmpo1·1an1es Jornal• e publ!e.1ções pe­
rlodlcas do palz e é rornecedorn exclusiva 
das mal' 1 mpor1an1es comp'lnlllas e empre· 
sna naclonaes. - Escrllorlos e de/X)sllos: 
LJSIJOA, e?(), rua <ta Pri11ceaa,21ti. POR TO, 
49, rua de Passos /fian11<>J, 51,-Endereco 
101egrallco em Llsboae1>or10:-Compa11h/a 
Prado.-N.• teler,: Lisboa. IJ(Jj, Por10, 117. 

e t Dc~e)nm consor­
ciar-se um'\ senbo· asamen os ra \'lU\"&,rlei2anos, 
bonltn, elegante e 

tnslr 1lda, multo digno e de !lnlssl was 
<tunlldn<les <lomesllras o aenll montos mo­
'"'ºª sendo possuidora de umn solida ror-
111113 no w•lor de 02 cott•os o cgualmente 
Rapaz 31 nnos pequena ror1un11. 1111•1ta pl'a· 
tlrn ndmlnlslraçii.i quuos11uo 1· negocios co· 
morclnos ou ag1 .. colns. serio cn>arla com 
•enhora ~oltclra cu vluvn Mm lllhos tenha 
motos. (Resposta com solo) M, Cl,UB 01·' 

!>mW-YOl\K POllTO. 

M.º Tula 
Campo Grande, 264, 2."-LISBOA 

'Trabalhos só pelo B em 
Esclnrtce todo• 
O~tl"4~U IUDlO'l.CU• 

J.....,,_.,_.;- ra obs•essi>e~ d<> 
t:•plr1 loi ., mal 
oculto. por espi­
ritismo e magnt· 
tismo: realisa e.~· 
@.'\lll8UIOS. har­
woslsa neriurbn· 
çue• domesllcas 
en1ro casados ou 
zangas entro na· 
UlOl'l\dO~. o 1 e .. 
c:ouduzlndo pelo 
melhor carolnho 
pa1·a chegar ao 

ll m deseJndo e á Felicidade, r.oosul tas 
das 15 as 20 borns a 2SJO'l. õ:SOOO e 105000. 

Enviar 200 1>Rra reaposla de caria, 

P.Z598-4 1'n. "6 in,-J, R . /(a:y Co. 

Livrai o Vosso 
Carro da Fuligem 
da Maneira mais 

Facil-pelo Escape 
Os Depositos de Fuligem 
podem ser removidos 

facilmente e com segurança usando o 
Removedor de Johnson para Fuligem. Não 
precisais de guardar o vosso automovel 
quando seguis este methodo satisfactorio. 
Depois de uma applicação o vosso carro 
andará o mesmo que o fez as primeiras 500 
milhas, e obtereis a potencia e a velocidade 

maximas com uma quantidade minima de combustivel. 

OISPRIHDED 1 DE CAtmol 
dORHSOH 

é um liquido moffensivo que se derrama ou se injecta nos 
cylindros. Não contem acidos e não affecta a lubrificação nem obstrue 
o azeite na caixa do eixo de manivella. Usa-se muito. 

O Removedor de Johnson para Fuligem remedia um 
80% das difficuldades do motor. Augmenta a sua potencia, melhora a 
c:eleridade, faz socegado o funccionamento de vosso motor, poupa as 
batterias, disminuc as contas dos concertos e reduz o vooso consume 
de gazolina e de petroleo. 

Náo é necessario ter experiencia mechamca para usar o 
Removedor de Johnson para Fuligem. O interessado mesmo pOde 
obter resultados satisfactorios em cinco minutos. Ide a vossa loja 
hoje e comprai uma caneca do Removedor Johnson para Fuligem e 
aporendei oessoalmente a Facilidade de este Meio. 

S. C. JOHNSON & SON 
Racine. Wisconsin, E. U. A. 

~[Q]~-~~-~~~ @)~ 
~~~~~rr ~e-~~~ 

\;'A: IL IE ~ JPA )R)!lüJklf ~ . ~ 
1D>lE 

A chegar brevemente a primeira remessa 
Agente exclusivo para Portugal e Coloni11s: 

Nuno Ci. dez Magalhães Dominguczz 
Avenida da Liberdade, 91. 2.0 



li s<!ric ---------------

lRABALHOS 

TIPOGRAFICOS 

Fazem-se nas otfetnu 

da 

"Jluslraçao 
f>orlugue,a .. 

R. do Seculo,4::; 

LISBOA 

Consulto rio 
Psico- magnetoterápico 
Trn.1auu1n10 <ln1'1 (lou11çm .. c..rganleaa, n~rvoaaa e men­

taeo pelo MAGNETISMO FÍSICO " pela PSICOTERAPIA, 
1111xlllndn l!t•Jos meloa flalcoa e reglmen• naturaes, 
1•0111 8 completa cacluçio ele mcdlcnlllt'Ulo~ ou tlrOg'l~. 

Os quu t•,11w oo•~ -.Jcsen~aoados. c:~nsartos dt• t\Orrcr (' 
p•rdld~ 1od11 " cs11cr111ic·1 !lc curar-,·os. ICmllral•\'08 quo 
~· mru• """'d li• lr11lu111c1110~ P$1CO·r!slco- mai;ncllcos o 
~le•êllC!'I> '" 1111do H11lv11r e rc~lllulr " \'OSsll suudo por 
mato anll11os e """·cs que sejam os vossos padeci montos. 

Dr. lndiverl Colucci 
T. C. JOÃO GONÇALVES, 20, 2.', Esq. - P.sqnln:t A. 

llml r.1 11• 111•11< (:10 1n1cnde1111-), 

---------------- 11•1</•nríT" 1'?~'·1f'l•1t>?~ -

DÓENÇAS oePEiTO -
TOSSl.G!tlPP!S,LAltYNGITt. l!ltONClllT!. 

RESULTAS D! COOU2LUCllE E DE SAUHPO 
-~ 

1 

1 
Sôb a l.n{l1.1tnci11 do .. PULltlDSERUll" 
A lO•IO aoocg~·•• tmm•dlatameoto 

A fcbro deaoppareoo. 
A opproaoOo o •• eunçodo• no ilhlll'ga socepm-ea 

A r e•plroçllo torc11-•o mai• faoil. 
O appotHo renoeco. 

A nnudc reoppar eoo 
Aa fo1'9at o a ~ recobram Tida. 

E!IPREOIOO HOS POSPITIES. APRCC"DO PliU MAIORIA 
00 CORPO MEDICO fRAJICf?. 

Dl'tRlllCHUOO POR MAIS OE 20.000 lllElllCOS UfRA/'CEJROS. 

Ili TIDAS AI l'llAllllACIAS E OllOllAlllAS 

HODO D! USAL-0 
(11110 colhu do1 d1 ~ monhd 1 pilo no/11, 

Lahoratorios A. BAILL Y 
15, rue do Rome, PARIS 

_, .......... " ! .............. !! ........ ___ , ................ ! .... _, .... .. 

U ~assa~o. O presenta e O IUturo ~!Y:~~!~ c~f ~~m1~:t: 
fisionomista da .Europa 

M,Me BROUILLARO 
!Jiz o p88$Hdo e o pre· 
sente e prediz o tuturo, 
com ~eracidade e rapipeL: 
e incompera~el em ~atlci ­
nios. Pelo estudo que fe< 
das clencles, quiroman­
cias, crono1011ie l' liRlolo­
~ia, e pela~ upllcuçõc~ 
praticas dos tcoriod de 
Gall La~eter, 1Jesb11rollcs, 
Lambrose, d' Arpcnl19ney, 
madame Sroulllard tem 
percorrido as prlnclpuos 
cidades du Europa o Ame­
rica, onoe foi udmlreda 
pelos numerosos clientes 
de mais nltn catc11orl11, 11 
quem predisse u quedo do 
impcrlo e todos os acon-
tecimentos que se lhe se· 

~u1ram. J· ala Portuguez, irancez, lngle~1 alemno, lt111ia110 
e hespanhol. 011 consultas diarias das u de manhll és li 
o noite em seu gabinete: ~. HUA DO CAHMO, IJ (so­
~re-101a,-Lisboa. Consulta,; a J.000 reis, ~ e *30.I rei-1 

Dão-se instruções 
Para (ubricar ern casa sab6es, 

sabonetes, vinhos, vinagres, licôres, 
xaropes, perfumes, etc. 

Dirigir carta com sêlo para resprsta a 

E. Dominguez 
Beco doa Apostolos. a. l.0 

.. .. 
~ 

M. llE V 1 R G 1 N 1 A CARTOMANTE-VIDENTE 

Tudo eacfarece: i.:: > 
11as~sado e prosuntc · 
pr-0dlz o ruturo, 

G•rantfa • todo• oa 
meua cllentea: com· 
pleui. vcracldadu 11r1 
cousull11 ou 1·cumbúlso 
<10 rllnholro. 

Consultna todos os 
dias uwls aas I~ U8 ~! 
boras e por corrcHpuu· 
dencla. 1-:nvlnr 1;, ccu· 
La\'os para rc~PO!§lU., 

<:alçada da Palrlar. 
cal, n.• 2. 1.•. gftU.. {Cl· 
mo da ru:i d • ,\Jegri.1 

• \....~-::::::;:::::;:::::;:::::;:;-----:;pr:e:d:l:o:e:•:I':'':º:":':;:-::--:--~ 

ELIXIR. PÓ, PASTA E SABAO 

D ENTI F R 1 e os m RR. PP.Bf N ED 1 CTI NS 
· deSOULAC . 

Incomporaoeis,Superiores 
a lodos úenlifrieos conhecidos 

1 HEPRESEHTANTE E OEPOSITAlllO PlfllA POllTl/tlAt:A.Y/KCfNT, ,f/uq fft'llS. .fô. f/S#(JA 



COLOATE'S 
TALC POWDER 

' 
PÓ DE TALCO 

COLGATE 
Substitue 

com grandes vantagens 
o pó d'arroz 

INDISPENSA VEL 

NA HYO/ENE DAS CREANÇAS 

E NA 70/LETTl DOS ADULTOS 

Encontra-se em todos os bons estabelecimentos 
que tambem vendem sabonetes, 

perfumes, loções, elixires dentifricos, crémes, etc., 
d'esta acreditada marca americana 

AGENTES GERAES: 

Sociedade Luzo-Americana 
DOS ESTABELECIMENTOS 

GAS1011 ILW 

Rua da Prata, 145 
LISBOA 

1 1 1 4.096 Te efone, Centra 1 4.097 


